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mando que iam pôr côbro a ella e

que similhantes escandalos não
tornariam a repetir-se. João Ma­
thias abanava a cabeça com amar­

ga incredulidade. À sua derra­
deira illusão era morta.

Não obstante, operou-se uma

reacção em seu favor. O cura, o

juiz de paz, o professor, os conse­

lheiros municipaes, os gendarmes,
todos aquelles, emtim, que tinham
uma certa elevação ele espirita e

equielade de coração mancornmu­

naram-se para lhes testemunhar o

seu respeito. Mas a massa igno­
rante, estupida e ma, azedou-se,
excitou-se ainda mais. Como sem­

pre, os que de mais indulgencia
careciam para si mesmos foram os

que menos indulgentes se mostra­
ram. O populacho em peso desen­
cadeou o seu odio contra a fami­
lia Mathias. Indignava-os a pro­
tecção que lhe dispensavam as

pessoas de hem. Estavam furiosos.
As injurias e ameaças deram

azo a uma condemnação em poli­
cia correccional. Tomaram então
medo e serenaram, mas somente
na apparencia. A hostilidade tor­
nou-se surda, implacavel. Eram
ditos, olhares, sorrisos, mil pica-

JORNAL DO COMMERCIO Iicias para os coroneis Ar ias Campos, Mora­

leso Gamendi e Lagos.
Roubo de uma criança.-A Sra.

Servant, moradora da aldêa de Neully, pro­
ximo de Pariz, foi uma tarde ao mercado de
Sablonville, levando seu filho pela mão.

Fez algumas compras, que collocou em um

cesto, e, como o peso a obrigasse a Isval-o

agarrado com ambas as mãos, deixou solto o

pequenito, ífll8 continuou andando atraz de
sua mãi, ate que, voltando-se ella para o vêr ,

notou a sua falta.

Quanto fez para o encontrar foi em balde;
percorreu o mercado e seus arredores, deu
parte li policia, revolveu-se céo e terra, tudo
inutilmente.

Desterro, 14 de Julho de 1880. O commercio começara já nas suas tran-
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As demais noticias sao todas com referen-

Rio de Janeiro com datas ate' o correu e.
,

bid 1 TI A cia a este feliz resultado da conclusão da
O.; telegrammas rece I os (e uenos- v-

. dO guerra intestina, medidas para consolidação
res eliLo a paz como um facto consumrna o,

. .

.. .

f d
elo governo, e sem maior interesso para os

tendo-se licenciado quasi todas as orças a
.

nossos leitores.
defeza depois de abonar-se um pret extraor-

dinario de 20 pezos fortes a cada soldado e 40

aos offlciaes por gratificação e como despedida.
Trabalhava-se na demolição das fortifica­

ções e no reparo dos damnos 'causados por el­

las.

As vias ferreas trabalhavão já regular­
mente. O general Mitre renunciou o com­

mando em chefe das forças. O desarmamento

das tropas se effectuou em ordem.

O presidente Avellaneda só entraria na

cidade a 9, em cujo dia se celebraria o anui­

versario da Independencia com grande Te­

Deum e parada militar.
O poder Executivo enviou uma mensagem

ao senado pedindo o grau de general de mi-

GAZETILHA
Por fim, a mãi renunciou a seu filho, cada

Roubo do Banco.-Diz o Conserva- vez mais convencida que a criança tinha sido
do?', de Porto Alegre: roubada, porque, tendo-se perdido, o dessap-
Publicamos hoje um annuncío em que a parecimento poucas horas duraria.

directoria daquelle estabelecimento «no em-
Passou-se tempo, e convalescente a Sra.

penho de obter a maior somma de probabili- Servant de uma enfermidade occasionada pordades que facilitem a descoberta de tal crime, tão terrível desgraça, foi uma tarde passeiarappella para o concurso de todos, offerecendo .

1
.

11 I ao parque Monceauv, jarr im continuamentea pessoa que puder ministrar- re inc icações animado, mais ainda que pelo canto das aves,exactas sobre os criminosos e o dinheiro rou-
pelos gritos alegres das crianças do bairro; e

bado, o premio de vinte conto" de reis, quan- triste e pensativa se retirava já quando ao fimdo o queira receber».
d d

.

Achamos acertada a providencia que vem
e uma alame ajulgou ouvir uma voz, que

d t r t
.

d B d P lhe despertou na alma recordacões ds alegriase ornar a ( irec orra o anco a rovm- ardidas
'

cia, com a qual talvez se faça a luz neste peruiuas.

acontecimento, tão mysterioso pelas circums-I Dirigia-se para aquelle sitio, attentou na";
tancias que o revestiram. crianças que tinha a roda de si, e tranquil lo.

FOLHETIM 22 levaram uma boa. tareia, os

tra-I Responderam porém os proprios
tantes! Zàs ! Traz! Foi tabefe rapazes, que, tendo-se espalhado

----------- de crear bicho. Não tinha mãos a pelo campo, passavam n'esse me­

medir. Que os paes me dêem ou- menta poo de traz da casa do ope­
tra dose, e o mesmo! ... Ao me- rario. Por entre o seu clamor
nos desforrei-me. distinguia-se os seguintes gritos:
Magdalena e João não cessaram Morra o filho do assassino !

de interrogaI-o. Apezar das reti- morra a filha do ladrão!
cencias de Barnabé, não foi diffí- João Mathias levou amuas as

cil comprehender, que havia já mãos ao peito,· como se acabasse
dias, que o rapazio humilhava e de receber um golpe.terrivel.
atormentava os dois pequenos com Pallido Gomo um defunto, carn­
o fim manifesto de os bannir ela baleou e cahiu sobre uma cadeira
-escola. Contra o Pedrinho não se exclamando n'um soluçar do de­
tinham atrevido em demazia, vis- sesperado:
to como elle se fizera temer. Mas ....:._ Nem elles ! nem os meus

as raparigas, mais crueis ainda queridos filhos poupam Mas
do que os rapazes, tinham escolhi- porque me pão cortaram antes a

do Joanna para sua victirna. A' cabeça! Ao menos estas creanças
sahida saltaram sobre ella. O ir- seriam talvez respeitadas! Ta1-
mão corre. Intervem todos os ou- vez tivessem compaixão d'el las.
tros garotos, e eis travada a pe- Os pequeninos lançaram-se nos

leja ! braços do pae, e todos tres con-

- Mas, afinal, que fizeram os fundiram as suas lagr irnas.
meus filhos? repetia o pae. Que A mãe, de pé, com os olhos er­

Jizeram ? D'onde vem esta animo- guidos ao céo murmurava:
'

sidade? Porque razão este odio? - Justo Deus ! vinde em meu

A cada uma d'estas interroga- soccorro ! Il luminae-ms ! Uma
ções, a Joanninha ou o Pedrinho prova! um indicio ! um lampejo!
voltavam para o Barnabé, sup- Ao tempo chegaram o professor
plicando-lhe com o olhar que não e o maire a protestar contra. a­

respondesse: quella perseguição brutal, affir-

CHARLES DESlYS

o JURAMENTO DE MAGDALENA

Em que Magdalena se

põe em campo

-Malvados! covardes !.:. To­
dos contra e11a!... todos contra
mim! .. , Pobre irmã!. .. Ah! eu

defendi-a ! ... E hei de defede l-a
sempre! que venham para cá, e
verão ! ...
E o digno moeinho endireitava­

se, escrespava-se como um gallo.
Atravez da blusa e ela. camisa em

farrapos via-se-lhe arfar o cora­

ção. Os seus olhos deitavam chis­
pas.
A cólera de Barnabé, que che­

gava n'esse momento, foi mais ex­

plieita,
- Bravo, Pedrinho! exclamou

ells, és um valente! ... Somos dois
heroes ! Mas era tempo de vir em
teu soccorro! Deixa-os la, que
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_'Ji..",·,�ali,o �'i� rei.'óebed.oria!!9 dia' O Dr. 13l'ililllli.c ora h..mem tao estudios.,
�\t·:jl")!1!Ü�!U.>�1:.-L(}ill('S no Diurio tio Rio 'lll;ml) 0X!'.c!\tl'i,.�:), Em JlOul'Clr[is:;imo. Gha­
Gra.ul»: iu.rvüo-Iho doudo porque dizia o que soutia,

frnnc.uneute, loalmeute, e criou assirn mui­
[,iS inimigri- Or-iundo de ()!J:S,�L1ro meio, cr­
gU811-··,e pr-lo tl',,\nlho, c cOllcJegnio nccumulur
unia f,)rl;utlit superior a 50:000$, que legou à
su.. {.\'O\'I,)l'llallto o a instituições benemer itas.
D,Hel'llli nou (FIO sobre a sua sepul tura se O�­

culpi-sc esla inscripção:
Aqui jaz

An touio ::v[al'i:L dos 88.11tos Brilhante
Ouo não foi nada.

:\,pm mesmo académico

risonho, traquino, ont ['"I ido a f;\zel' 0:1Y,L:-; f'lIl

uni !11ll11Le I\e art':l; YLU seu ti llio.
\. I

.,

'l ,. I 1
.: p,l.)ro mui cuu nu 'lue POll1:, iov 'i- no

JlW,iIlJO instante, o ll(;);;'�Lll(I()-J IIe [JUl:lIll�L I, P8il- Coust., (lUu uin houreiu, üe iuteiru Ie, ha
;;:\llllo [loLt [\ri;Uelra YCZ (lU':) hl'i,;:t1-u tll"il jlel"- pliLlC I._' ru.nue.itos cltegddo tia c.unp.iuliu, )L I ti­
(\('1' 1.0111[11, tomou-o nos \Jl'açn.·, i' Ioi-ve :L:l- GiJ. llLlO o caudilho \ll'wllLal :\lGU Coronel,
(LIndo. Ú ÚOllLC de �LlgLl[[::; Ill))1l8U:, arruados ilcsres-
A criarl.. ql1e C'sbY:l. ali proxim», (leixtlllrlo 1I81(a1'''' ib ,LlII"irlLLLüu:-: GUll::;LitLli<L,�:. da_ l'OpU­

quo u.n Sitrgc'ilÍ,o 8�illlJ];]."sU LcLi(·.;1 In:; Iiuhus bl ica e la1lC;al',L-se Sl>!)l'e a" 1I11111clllwl:oe" Ih"
(la ql:t cintura, notou (I qlw ;;ue(�;'(Ii:1., e GOI'- JldSS:lS Ü'OJlL\;LL·a,;.
rcu.lo atraz eh ditos:l 1lI1Li, tratou de ob LeI' _\U;l'iiJLIJ-"e-llw ° pluuo Ü0:t,; sal.tur as nos-

ao que d:l melhor fé chnmava i-oubo, 1101.1\"0 :n;; i-ecaoeuorius, (.;Uill o Hill de suqueal-as.
gl'i('o..; e gritos, acoutli rào o'; agente.,; munici- _\... .cut.ui.lade, lllilital'0,) e,,,t.üo prevenidas.
paes, e a mãi, :l cr iauç.i e il criada Iorüo leva- e e p.utauto pal'a suppór que .\iGO uão CO[1-

.las ú presença de um cnmmis-ario.convortido "iga a �:,tlVJ.llWlltrl a ex.ÚCLlt;ao do seu u uda-
quasi cm U111 rei Salomão. ci.):;\) pLuHI.

Chamada :t patf():l, 1'111 cuja c:\';:\ �;rl"\ri:t (t Re1tatorio.-lJela secretaria da presi­
criada. jurou l' sustentou que illl\iülle :11l1O ueucia íumos obsequiados c.nu HUi exemplar
era SOIl, ehaULllldo "C(lLlo.str,l,lol"iL OH douda ii. Ü,) J.{,ehL:li'io, comque U exni. �J'. dr. Antonio
outru poln-e mu lhnr, o as-i tu ten':" 1 estdlh ,d.0 ele AllllUida Ul1 veiru, p,t�SUU ii uduiinistração
s.rb o Deus quando, se II í'uucciou.nio Dilo dt'- LlL proviucia a,i OXll1, Sl".cu1"IUol Mi.l.llod.t'm­
trl':lllll:lS"e quo () nieuino tJI "cria ontrl'glJ1' :l. te ue LL'IIlOS, na qualidade -de 10 vice-prcsi­
([\I\'ill r1emollstra�,e YPl'(lall('Ü\ll' po"iti.,.;iI'IC"l-! de'ate.
tr ,;'-'1' sna ll1iíL. :\,;l'culeeeulU'.;.
° iilqncl'it.o e in"\"e,tig�!çCio.� feiia" V,r:t 8,;:;e J..Üi�Üi!00 exconi ....ico.-i<lliecc)U 110

f1:n não terminarüq rtl-!llLL; lU",; iL julS'ctr pl'lo lJul'tu, \"i.ctilllaclo jJelo.) ::ioifrUilJllLos plt.rsico.s
I.[ue se anJriguo\[ at<� il[.;·Ol',L, parece fora Il,' (ltlo h:t muito o aüüo'iúo, \) Ul'. 131'illlallw llle­

,dllyirla o seguinte: (dCI) Llu;�iJ10to, (lU::; �(;)gnla. () �yskHlil JW.llllBO-

.-\. Sl'mllOra LI ue hoje �··o jlllga 11Iii.i do menillo, p:( GlJi�o,
tinI ta um filho (la/Lo a cria]' no camp') e �')!l- i3l'ilJwtlLe er,t �;edétL'io 1il'llli::;silllO ll,t a11o­
nado a uma ama, (lI�e PC)!' fillta ([,\ culcli\llo. i)2LLlti:l e COlt\ 0neu-se ii escola üe H,UlllelllLlUtl
foi pro"avelmonte C<lns.u[,)j'ê\. ela "U<t ll1urtt.!:i(\·- l-Jelo se':·Ulll"LC llW,[O: TrataYci. Ulll Lioellte, e
lllendo enlão ,l:) c()n"equellci:l� da 811;t pLlJ1iH�l n;ü) vet�d() meiu ele o S,tlYill', ([e(.;1<.ll'", ioito a
incuria, roubou lima eri<u�ç'l; a "iCLl!!Ja iles,;e ÚUliilta . .L<.:s[.ct peÜi.u-lhe liG(jtlya 1-',\1',L cuu:,m1-
crime foi a 3m. Sen-ant, o dislo l'e,1II1toll llu:> ral' Ulll llOlUll'opathia e o ÚtY01' llU cJllfel'otl­
llli1Cl ll1,Ú s(_; ún, de po:-:�e lle 1IJ11 filho que uúo elal' GO Hl alie.
('1';[ seu perdendo ontm ll1;"i,i t) rllw I llllta,

01)('. 13l'illlallte �mnuio. O es�oljtiJ.o foi o
° triste do e:lS() 6 quo, (lo ll1L:"tlr[uol' :no(10 ])1' . ..'\.i'ouseGa,.)ú l'allocidu. 0])1'. Alom;eca

que haja de I'e.solvel'-·:e a Ilu8SUi:!), ,;empl'e ]1".- ex,:tlnillilll 0 ellfernw e decÍi.Ll'Oll Llue O puna
verá ullIa mãi rle,pojada d.o 1i.11Lo, !J\)lll "lU 1;) dia::;. l::lI'llÍlantú sorrio cell1llusüell1

Se () amOl' fo�:-;e filho (l() sanglw, dosfoiw ,L arl"il'lll:Ltll"<t do collegeL e (ledal'oU lFW ...;e o

0(')1'1'0, :t aGi llal po.'sni(lor'à do pP11Ill.'1l0 fi,:al'ia lllJilagl'ü ::;e ()pe1'a�"c:, ::;egclÍna. ,) :-;y��Utll" 110-

tl'anquilla; mas, se o amoL' (i a L:OllS(':OlleJ1Cia: lHlJ'pathic0, ).1.0 G:ÜJU de l,) (lla,; o t[uellte es ..

(101 que por outro ente se go"a e .�e pade�e, es:,,, Laya "aI \',1 e li Dl". 13rilllaute cumpri0 ',L pl'O­
p(1)l'e mulher CllW esquec:er:t llunca a, n0j.j.('l'; l'iOs,·:a. Encerruu-se ,.:OlS meZ0S :.t ,��ttldal, ° dO

pas';auas a cabeceita do lJHrço e as manhãs em Gabo ,l'elle':, uhre o L:On:iultol'lo 1l0tlllDP<:l,ht­
ql1e so inaugllraYa O dia c;ÔllI U1na musica de co, e agol'a el"a GlJllsideratio o prÍllJell'o cllilL-

]J8ijoo;, eu il'e,w S,rS1.01l1i\,
====

Institue um legallo, com o capital (le um

,'egurn (le virla-, para subsidiar os tudantes
pobre» na raz;1.o de 23$000 meusaes, determi­
nando que os subsidiados declarassem nos re­

cibos, quo os havia as,;ignado ele chapéo na

cabeça, pCWCi os isentar da 11uinilhação da os­

:llnlb.
_\. sua LtlLa foi muito »eutida, porque San­

Íois Bl'illunte ora estilllado ele toda gente.
Para os §enbora§.-Ei� uma indi­

cação pal'�t a co!!servaçiío üo tomate:

« TOlllão-"e t,nnates madnl'os, e de tam<J.nho
regalar, cl)llo(iúo-�;e com cuillado em Ulll va�;o

ele hovca larga, de "ilh'o, louça ou barro, 011-

:�ile-se com eHe;; atê ,1 ou 3 cent.imetro!,
alni:\.o da iJoGca, !Joüt-o;e depois a agoa 111)

qual clis:::olve-';Q sal de cosinha, até a sr.ttUI'a­
çilo,
Feit() o (lue comprime-se os tomates para

a(.;(�êtlllal-(),;, cobro-se hermeticameute o vaso.

:'\'este estaelo o t:J.moT,e corSorn\ por muitos
anIlIJS, a Jerm:í, gosto e sabor, sendo apenas
n::;ces."al'io (lu:wdo ::;e uzar d'elles, bnçal-os
em ago(l pura }Iara perderem o ::;al.
-i--:ura da §oHltaria.--Pessoé!. ele C011-

ceito ellviou-l1o� a receita quo segue;
Receita c!Jutra a solitaria e qualquer de­

l)IHlr,O inflaltw,torio - duas nllcas ele mas­

truz ou lllentrus em rama, verel�, pilada em

almofi!l'iz, jUllta-se ullla chicara de ago<i.nLen­
te, coa-se e p6e-�e em gaTraIas C:lln 1 IIU<lL'- ,

tilllO cLo agoal'dente.
Tome- ...;e um Galix peb manhã e outro a

noite, por O:::PGL�() ele 5 dias, e finilo esse

uma eapella, callia lle joelllUs ex­

cLunanuo:
x(bs de alfinete que "elll ce:, ...;m·

r:L�ga\;am a fericb sem pl'C; vi va iJO

coração elo desditoso opel'ario,
° pobre Jila thias chogou a ter

"auchdes da cadeia. O,) ";ylllptO­
tllas da doença tlue o t[\-era Ú liei­
l'a da :,;epultura, 1l1:luifo"t'11':tll1-.,e
llllVê\. ll1ente. Perdeu a�, forças, o

:-;:1ll1110, a ycmtade elo Clilller, 'ú­
nlla a1Ganç::l.ilo trabalho, ma,; den­
tro e111 breve não podoria tL'iLba-
1lwr talvez,. Era mai" um de.)­
gosto,
Magclalena compreheucli:. que

:';0 unl�t rellabilitaçüo cOlllpleta,
e�trond()::;a, lograria curaI' I) sal­
VilI' o desijT:Lçadll. Era e,<,-;e o ,eu

posar ele cada hora, de cada Lll-'

stante. Apezar do roslllLatlo Jle­

gati vo tlas :-ma,; UI ve�tigaçõe.:; ll;lo

düscanç:l\"êl, ll[lO .,le,:r.;ol'oçuava,
Dez mezes eram volridos (llW

tlllh:l.l11 vol Lulo ú terra, tlez me,·

ZO ..; '1l1O AnoGllÍlO fôr'L lllOl'to, On­
de o;e üC!:lllLc,\'êL o (\SSJ.��ill()? l)Jll
di", :'Iagdaleru foi pl"OCUl'êU' l)

mail'o, (:) pel'L{'unton-lhe :-:0 alf"uem
se tillha aU��lltado da terra. -'2':in­
gllem se tinha ausentado. A infe­
liz (lay" tl'at03 ii. imaginação a ver

�8 lle.,cobria o rastro rlo dillheiro
l'oubaclo. :'\em um só ]l,tbitaute do

burgo tinha ilugll1emallo a clo,pe­
za; llenhulllU aGquiúção slupeitn
se tinha l'cJali'.;tdo no, alT8(10r8s,
Debalde illtel'l'ogilY;t a,.; suas

lllGll01'eS illlpre.,;�:õo�, ;1::;; S LUl:' lllai�
remotas l'ell1üú',Genr.;Ú". Corria
todos o::; ]ner�ad():--;, c' n·t:·� pr�lças;
llas e:,tabgell:i, pl'escL'u(,êWLt <.;Oi11

o olhar tOllas as Garas, nã .. i perdia
unn uniGa palavriL de todas as

vOIl yers:l.ç0e.,.
Ma" 11alLL ! ab.':oluL<l.lllullte na­

da! A saude (.;omeçon a alterar­
:se-lhe. As idea� lixa:,; produzem
Ullla especie de all ucinação; .1\1,t­
gdalena receiou ficar doida. De
facto, mais de 1 una alma pel'''OI':::à
a tinha dado como üd, chegando,
por escarneo, e sugerir-lhe falsas
suspeita,;. Clleg,lra-lhe tambem a

yez ele perder o :'Olllnü, e, q uanclo ()

llwriLlo, pur �lcaso, snccumbia a

e11e, �e a noite era eSC�ur<L, levan:'
bl7a-�e muito (ln mnw:inhe, doi­
taya um chale pelo:) hO!l1bl'o� e lá
su ia á. de�Goberta, rodeanil0 os

murou:
casaes, sonclaudn com o 01h31' as
portas e as paredo,; e cl izendo de si - .A iuda bem que o J l1StillO
p'1.ra eOlllsig·o. amla longe! Esse, ao wenlJS, es-

S f 1· I 1 tá exemptJ da nossa cle.,;graça.- e ús�e <L L ... , quem saoe se

será ali! Dias depois chegaxél a Vitte1 e
Se encontulYa uma Cl'llZ, ou tenente Jll::;tino i\Iathias.

- Virgem sLtucta ! doce Je"lls!
tende piOlble de no,,! Illumi­
nae-Jl1e, eucamilllme-me. O llleu

pobre J uão 11101'1'8 1

- ls"o ::;,10 COllti).� largos, - ti­
nha dito Barnabé quando o inter­

roguei ácerca da partid'l de .Jus­
tino.
0" leitores estão lembrados (la

longa eloença d'aquella que lhe ti­
alta d:l.clo o ser, e corno Magdale­
na, consoante os desejos da mori­
buuda, veio a ser sua segunda "

mãe.
Justino er" uma creança de

rara intelligencia e ele um cara­

cter aYenÜll'Oso, resoluto. Ainda
não tiuha doze ,êllllOS feitos quan­
elo fixou por modo irrevogavel a

escolh:l rla carreira que queria
seguir. Hei de 0er soldado! dizia
elle.
Um velho official reformatlo,!t

cuja modesta morada se elevava I
a algulls tiros ele espingarda. ele
Vittel, C011eorreu para fortalecer
esta Yocaç:Io.

Jacques Lambert, filho de um

camponez dos Vosges, tinha con-

Cf \listado tocl()� os seus postos à

ponta. da bayoneta e mt'tis tarde da

espada, nos ca.mpos de batalha.

Ai ! a sua VtJZ perdia-se nas

tre\'as, e nada lhe respondia éL

na·.) serem os cües vagabundos
como elLí.

João Mathw,; tinha a cOlld(.;ien­
eia d'e�ta ;:;ltmeÇ110. Uma noite,
tendo acordado lia ausencia da es­

pD�>a, disso-lhe liuando ella yol­
tau:

Pobre mulhor ! 11ão te ator-
melltes Ü'esse lUodo ... Não pro­
cures mai.,;, e.�LUllOd conclelllllaclos
::;em l'ellli,,::;üu!

'

S, lelll )JL'anllo-�e do filho mai"
velho que e,':1.:tva Gom o regimen­
to f'Cl.S culonias, e (lue provavel­
mente üillda igllOl'Clva tmlu, mUl'-
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",Jornal no Connnercio
7,rr?ti..�

-�ão comprehonclo, oxplique-se.
A viuva não respondeu logo; foi d'ali a

Ulll sophà o nietteu a cabeça nas mãos, du­
rauts cinco minutos. Vista assim era talvez
mais bel la. Estava meia reclinada offeaante, tl '

l_"_rriha.do.-Le-�e f10 Pl'OgI"CSSO rie com alguma desordem nos cabellos.

hontern:
.

-Que é? quo tom? perguntou Gil GOJllO';

« Arribou hontern à tarde ao porto desta ci-I com uma ternura que uinguem era capaz ele

dado o llataclw naciouul 11;[as-ia Jose. Este suppor-lhe. Vamos lá; conflie-me tudo, se

navio, de 217 toneladas e 10 pessôus do eq li i- alguma cousa ha porqne eu lião cOllJpre­

pagem, com canegamento ele assucar, dirj- hendo ...

gia-se ao Rio Grande do Sul, de cuja barra -Amo-o muito, disse Rufina erguendo parei,
arribou de�al'roraclo em consequenci.i ele el le um pal' ele olhos bellos como duas es­

temporal (lue ahi apanhou no dia 83. ti-el l as; amo-o muito e muito. }[as vacillo

E eommantlado pelo »r. Jose Pereira (lO)..ze- em casar.

vedo.' -Disseruo-lho de mim alguma cousa?

X -�ão mas tremo do casamento.

Hoje ás 11 horas da manhã eleve ter logar -Porquo? Foi infeliz com o primeiro?
uma vistoria no casco, apparelho e carrega- -Fui muito feliz o por isso mesmo receio

mente do patacho llácional11;[cwia Jose, en- que seja infeliz agora. Parece-me que o

trado nrribado ante-houteiu em nosso porto, CElO mo castigara ::;e eu casar segunda vez,

por força iuaior. porque nenhuma mulher foi ainda tão amada

X como en foi. Oh! se soubesse que amor me

A conhecida e excel lente companhia eques- teve meu marido! Quo paixão! que del irio !

tre e gYllllladic;a dirigida pelo sr. Caudido Vivia para fazer-me feliz. Perdi-o: casar

Ferraz acha-se ein Cuiabá, capital da prov in- com outro é eSlluecel-ü ...
cia de Matto-Grosso, onde tem sido enthusi- Tornou a cobrir o rosto com as mãos em

asticuurcnte applaudida. quanto () colchoeiro ferido por aquelle novo

dardo, jurava seu deus que havia de casar
JllI'ffovin.ent,o do POli�I1:,O com ella ou o mundo viria abaixo.

ENTRADAS A luta durou tres dias, tres Ionzos e tira-

Dia 12 dos dias. }il Gomes uno cuidOl� de outru
cousa durante o combate: mal abrio os Iivros

De Pernambuco para o Rio-Grande do Sul da casa: talvez chegou a não afazar um fre-
(arribado) com 16 dias de viagem patacho P

.

tudo cl "'fi'u guez. 8101' que ur o c legou a o erecer um
nacional Jlw'ia Jose. Capitão José Pcrei- camarote de tlieatr» à viúva. Um camarote!
1"·' ele Azevedo. Car!!,'(c> assucar. Este n11,V1'0 n

.

't I,,'L�" '-'lue decadencia .

chegiwdl..' no cia 27 do niez passado 1L barra �ão podia ir 101l(Je '1 luta ex f" 1"

I IJ' l' ,1 - I d t i'
, b ' • e nao 01. "\.0

(O ,\.10- +ranue, e nao poc en o eu .rur, e:ó- quarto dia recebeu elIe uma resposta decisi-
�e ao mal'; e eiu eonsequeucia de temporal, va, um sim oscriptc em papel bordado. Res­
que apanhou, aflui entrou. pirou; beijou o papel; correu à casa de Ruflna.

De Itajahy hiate Jlmizacle, 1l1. João VieSa::; de Ella osperaya-o anciosa. Suas mãos tOGavão-
All1ol'illl,' c. arroz. �

se, um osculo COl1J1rUIOU o escripto.
Desde aqnelle dia até o do Cilsamento foi

um tU1�J)ilhão em que o pobre colchoeiro viveu.
:\ilo yia nada: qua,;i mio sabia C(llltar; e,3taxa
cego e tonto. Ds quando em quando Ulll Il10-

Y�mento instinctiyo parecia fazeI-o llludar
de caminho. lUas el'a rapido. Assim, ii iclbt
d'elle era qlle o casamento não tivesse appa­

_....- =-",,_a� rato; mas José Borges combateu essa idéa
como indigna dos 110ivos.
-Demais é bom (1ue todos o invejem.
-Que tem isso.

.

-Quando verem pa,ssar o prestito todeis
dIrão: Que maganao! que casamento! Rico
e feliz!
-Rico ... isto é ... interrompeu Gil Gomos

cedendo ao custume antigo.
(Continúa)

tempo t0JJ18-�(' um purgante ele <al amar-

0'0.
o

Repita-se a mesma dose e 110 fim do 8
dias é expulsa a sol itar ia. O mesmo aconte­
ce a ql.lalque1· deposito, finda a ganal'a.

Dia 13.
Do Rio-Grande e Montevidéo, vapor llat;ionAl
Rio ele JaneiTo. Commanclante 1" tenente
Seixas. Passageiros: Elizio Queiroz. Em
Ü'ansiLo 36 de cliyer:,as nacioualidados e

:20 aprelllIizes marinheiros,

VARIEDADE

Conver8ão de UDI. �ltvaro

(Contin'uaçãO)
Veio mais nma semana, depois ou tra e lllais

outra,. O amor trouxe alguma� rlespezas
lJUnGa u�adas. Comes sentio que a avare�a

afrouxava UIll pouco as redeas; ou por outra
não sentio nada, porque nada podia sentir;
foi alongando os cordões á bolsa.
A idéa do casamento afferrou-se-lhe deve­

ra". El';t grave, era lUu ab.l'smo que elle
abria deante de si. As vezes aS:3ustava: ouÜ'as
veze" fechava elle os olho:3 disposto ;t mer­

gulhar llUS trevas.
Um dia, Runna ouvio ao colchoeiro o pedi­

do em regr;1, aiuda qüe timidamente fOl'lnu­
lado. OuYi-o, fechou à cabeça nas maos e

recusou.
-Recusa-me? clamou o infeliz aturdido.
-Rocuso, disse firmemente a vluva Gil

Gome� niIo contava com a resposta; insistio,
rogou, mits a viuva não parecia ceder.
-Mas porque rer;usa? perguntou. �ão

s'osta ele mim?
-Oh! interrompeu ella apertando-lhe as

mã()� .

-Nao e livre?
-Sou.

sua tez clara e a sua estatura regular e es­

belta.
A sua fal la era doce e branda, e bem pou­

cas vezes se lhe ouvia Ial lar,
Gigi era antes um anjo de docilidade e in-

nocencia.
Era CUllc;entrafb, mas todas amavam-n'a.
Porque!
Porque Gigi era pal lida e triste.

II

Um dia foi achal-a chorando a desfolhar
uma dhalia no jardim.
-Porque chora ?-perguntei-lhe. Gigi não

me respondeu. ,

Limpava uma a uma Iagrymas que lhe
br ilhavão nos olhos e sol ucava sentada no

banco de pedra.
.

-Mas porque chora, Gigi?
El la olhou-me terna mas indifferentemen­

te e eu baixei os olhos humedecidos.
Cahia a tarde.
Saudade, a sua estimada cachorrinha, vié­

ra se ntar-so junto del la e lambia-lhe as

mãos.
Mas Gigi continuava a chorar calada-

mente.
-Mas, por Deus, diga-me, porque chora? !
Ella limpou a ultima lagryma e me disse:
-E que lhe importa! ...
Fiquei paralisado, e disfarçadamente reti­

rei-me.
Ella ficou desfolhando outra dhalia, e

talvez chorando.

III

A noite era fria e chuvosa.
::\a sala Gigi tocava ao piano a T'raoiaia.
E eu lia o Eurico.
Aquellas notas compassadas e aquella har­

monia branda e suave, revestida de um

sentimentali�mo intimo, nzeruo com ql,lO eu

cerrasse vagamente os olhos e pairasse a

imaginação pelo céo pomposo de Italia.
Gigi parou de tocar.
Ia pedir-lhe d1, repetição, mas elIa princi­

piou o T1·ovaclol'.
Non te sco1"clct?' cl'i me.
A sua voz macia e harmoniosa infiltrava­

se-me n'alma agraclayelmente.
Quando parou enxugou os olhos com o len­

ço que passou sobre o piano.
Chorava.
Cheguei-me a elIa pé ante pé e segredei-

lhe:
-Porque chora ainda?
Gigi virou-se bruscamemnte para mim.
�ão me houvera presentido, por isso:
-E o sr. o que faz aqui? disse.
-Escuta.va-a. Mas porque chora, digame! ..
-Choro-disse-me elIa afinal-por que

sou triste, e sou triste porque choro ...
-Nao lhe comprehendo ...
-Pois explico-me, já que se mostra tão in-

teressado por mim: choro sem que haja mo­

ti1'0 para isso, só porque sou triste ...
-Mas porque é triste?
Ella encolheu tristemente os !lombros e

Gigi
Doce filha ela lanfltàcla t1'isteza

C. DE ABREU.

I
Gigi era pallida e triste.
Pal1icb COlllO o reflex0 das estreDas ferirIas

pele, luz da aurora, triste como a flor penrli­
da na haste sem sei\ra.
E vivia na alta sociedade rodeada de ado­

radores e prazere:.:.
Mas ella era oem pre palIida e triste.
A's ,-ezes sorria a custo, e o so1'1'i,;o morno,

morrendo-lhe nos labios descorados, parecia
um de;,eng l110 compungentli\6 ou uma recorda­
ção dolorosa.

O seu 0111:11' languido ora yelado por cilios
grandes e negros.

Os seus cabellos ec>am pretos e bastos, tt

suspirou:
-Nilo sei!

Depois:
-Porque sofI'ro ele melancholía, talvez ...
-Não me satisfaz a explicaçÍIo ... hade

haver outro motivo ...

-Não me crê?!
-Creio-lhe, sim; mas quem frequenta es-

ses bailes sumptuosos, essa sociedade aristo­
cratica, es:::e mundo flourado, sendo-se bella
como é, não pode ser triste, a não ser que
urna cousa que não se pode dominar arréde
de si toda alegria, essa couza pode ser um

amor immenso, uma paixão ardente ...
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=-Nâo, juro-lhe! Essas felicidades, e-se I

ruido, essa animação, tu do i�:..;o me enfastia,
rue aborrece. Ali! COlHO cu amai-ia u l.:;lI11PO,
ti I 1I<t c.rziuha lllU(.lu�ta II 'u iu val lo risonho o

:-;oliLitrio?! Uue vida seria ! ...
E os SbUS olhos fitarão-se sobre o pe110 alvo

(Ia sua dedicada Saudade.

IV
Um dia Gigi chamou-me.
EI';} pela manhã.
=-Olhc-me, disse el la, esta noite tive um

sonho ...
--Agraelavel ?
O:; olhos del las fitarão-se 110 séo.

-Sonhei-collLinuou-([ue ViYÜl no campo,
feliz alegre; ouvia ao- domingos () repinicado
festivo do eampanario da aldêa couvidando à
missa e à noite ouvia ,) ochoar uns rãs na la­

gôa dormente.
E eu amava aqnel la viela assim.
O cerniterio era caiado e pobre; e eu vi-u­

taxa-o a m iudo. entrelaçava grinaldas para as

sapu l turas e eu era tão feliz as-iru ! ...
E a sua for-mosa cabecinha pendeu para o

110m "1'0.
Oh ! como era bel la assim pal lida e triste!
-�ãv sei porque, mas diz-me o coração que

hei de viver fora da cidade.. e que atémorre­
rei na a ldêa ...

Era um genio!
Quando todas buscavam os prazeres ella

sonha o tumulo !

v
Era no verão.

Gigi e sua mãe havião ido passai-o 110 cam­

Pi), n'um chalet, COlllO sonhou a imaginação
de Gigi.
Fui oucontral-a feliz, correntio no prado,

ús vezes colhendo flores, Ú� vezes correndo
utraz de SU�l Saudade.

Um dia ergueu-se triste e adoeceu.
- Que tem?
- Tenho saudade dos bailes e das testas da

cidade, mas amo o campo e as flores.

Dejois peiorou.
Sua mãe chorava tanto!
E eu também, coitada!
P.tbre Gigi !

Hoje no cemitério da aldêa el la dorme á

sombra d'um cyprzste que balouça triste­

mente ao sopro da ventania.
A pobre Saudade morreu chorando sobre

sua sepultura.
Pobre Gigi! Quem diria!
Por isso ella era pall ida e triste!

Itajah y.
I. B.

Logogriph.o (por letras)

Aos SRS. S. João E "VAN DORT.

Da ilha de Deles um rei 15,11,2,7
E também deuza abundante 5,3,11,7,3,15
Aqui encontrarão uma cidade 12,2,1
Que abandonada fíli pelo aman te. 4,:2,4,7.

Sou nome d'um pastor 8,7,3,7
E tarnbem d'um rio 10,6,15,11
Da China grande cidade 9,7,13,2,9,1,15,3
E abriga-nos do frio 1,10,3,11,7.
Da Africa lima arvore- 14,5,7,14,5,14
E tambelll um animal 14,5,12,13,14,5,12,5
Da China um rio 9.7,15,2,9,7
E de Roma este general 7,2,7

CONCEITO

Fação bem as combinações
Sem que falte um só til

Que meu todo reunido
E' uma cidade do Brazil.

(VA.l\LBA. )

ANNU:t�CIOS

44, Rua d'Amsterdam, 44
PARJ.Z

Comnras em Commissão de todos os Artigos frallcezes
MEDIANTE nANçA E�[ BA1CO OU DE OliTRO MODO

PREÇO 5 %
TODAS AS DESPEZAS Á CUSTA DO PEDINTE

A Casa obriqa-se absolutamente a fazer toelos
os descontos até mesmo os descontos ele

dinheiro á vista a [aoor dos seus
[requezes.

lO,JA DE ROUPA FEITA
20 RUA DO PRINCIPE 20

CARLO� AUGU�TO GRUNER
acaba de receber grande sortimento

de roupas feitas, e gravatas, vindas
directamente da Europa.

O negocio de madeiras do Roberto, á rua de
João Pinto esquina da rua da Lapa, está mui­
to sortido de Iinhotes de todo o comprimento, !

pernas de serra de 18, 20, 22, 23, e 25 palmos,
taboas de costadinho, soalho e forro; de pero­
ba, canel liuha, caxeta, caxeta propria para
portas de dentro; pranchões, barrotes e ripas;
tijolos, telhas, e cal, de S. Francisco; tudo
por preço rasoavel .

NO ARMAZEM DE MADEIRAS
A' RUA DE JOÃO PINTO N, 20

Vende-se madeiras de todas as qualidades,
cal, tijollos e telhas, por preços muito razoa­

veis, experimentem os compradores, que acha­
rão grande vantagem.

VINHO MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHAo
Approoado pela A cademia de !vIedicina ele

Paris e pela Junta de Saude
de S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo­
Uma unica colher doVinho deMeynet
equivale ú duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores à In­

venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
dáveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes.

DEPOSITO GERAL EM PARIS

fOURNY, 44 RUA DE ÁnISTERDAM
Encontra-se á venda nas pricipaes Phar­

macias

Nas mesmas boticas, achão-se os ConCei.
tos Meyn.et D'EXl'RACTO NATURAL DE FI­

GADO DE BACALHÁO.

A FABRICA HYDRAULICA
EM S. MI G U E L

tem seu deposito á ruaAugusta n. 27, onde
recebe encommendas de qualquer quantidade
de arroz precisa, para dia determinado.

No mesmo deposito, vende-se

FARELLO SUPERIOR

Typ. Commerciai, rua de João Pinto-1SS0.
r
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